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Resumo: A pesquisa mostrará a importância do profissional que se prepara para novo desenvolvimento com empreendedorismos de qualidade, liderança e motivação, com novas metodologias que de forma diferenciada influenciará no processo ensino aprendizagem e o trabalho em grupo. 
Palavras-chave: Coach, pedagogo e educação.
[bookmark: _Toc382475733]INTRODUÇÃO 
O Ministério da Cultura relata que o país sofre o reflexo de uma educação despreparada, que ainda está passando por transformações educacionais buscando métodos mais adequados para fazer o alunado interessado na aprendizagem, esse déficit de despreparo que ainda cresce, alcançou as Universidades de forma inapropriada. Admitindo assim que os alunos têm chegado à faculdade com deficiências de aprendizado. (VIEIRA apud MEC-Ministério da Educação e Cultura)
Precisamos fazer um colchão de acomodação para não criar na universidade pública uma exclusão social. (VIEIRA apud BIELSCHOWSKY 2007). 
[bookmark: _Toc382475735][bookmark: _Toc382475736][bookmark: _Toc382475737][bookmark: _Toc382475740]Resultando em um grande número de vagas a serem preenchidas e profissionais lançados ao mercado sem preparo, com isso a ideia de transformar pedagogos em “Coaching Pedagogos” ou treinadores pedagógicos. Objetivo Geral: Compreender a importância do COACH para a prática docente. Objetivo Específico: Observar qual tem sido a prática efetiva do COACH na educação; Quantos professores tem formação especializada; Identificar os cursos oferecidos pelo governo e a demanda. Metodologia: O trabalho será realizado de forma qualitativa identificando os valores do profissional e também embasamento teórico.

1. O QUE É CHOACHING E PEDAGOGIA
FRAZÃO e CABRAL relatam que o Coaching é: “um termo que surgiu nas universidades norte-americanas para definir um tutor particular”, ou seja, uma pessoa que é designado para guiar outra no ramo desejado. 
A palavra coaching vem da palavra inglesa "coach" e significa treinador. Esse treinador tem o objetivo de encorajar e motivar o seu cliente a atingir um objetivo, ensinando novas técnicas que facilitem seu aprendizado. (Frazão e Cabral 2011-2014)
Pesquisas realizadas pela IBC( Instituto Brasileiro de Choaching) a demanda é muito grande de profissionais competindo por uma vaga, por isso a necessidade de capacitar cada vez mais profissionais, destacando assim o coaching.  Com algumas variações de coachings como o: coaching profissional, pessoal, empresarial e financeiro. O choaching Profissional é aquele que mais se aproxima da realidade do pedagogo, significando:
Processo liderado por um profissional qualificado e que utiliza metodologias, técnicas e ferramentas do coaching  para o benefício de uma empresa ou de um indivíduo, quer na sua área pessoal ou profissional. (IBC-Instituto Brasileiro de Choaching 2014).
Buscando a realidade e significação do pedagogo, a Universidade Federal do Piauí, informa que a pedagogia surgiu no país grego por volta do século XVIII. Pedagogo significa: “paidós (criança) e agodé (condução).” Portanto, pedagogo significa condutor de crianças, aquele que ajuda a conduzir o ensino, assim sendo a pedagogia está ligada ao ato de condução do saber.
A pedagogia se desenvolveu durante os séculos e vem buscando cada vez mais até hoje praticas novas, surgindo assim a preocupação de encontrar formas de levar o indivíduo ao conhecimento, por isso o pedagogo e o coaching seguem caminhos parecidos que conduzem de certa forma a educação e o treinamento. 
A Pedagogia é a ciência ou disciplina cujo objetivo é a reflexão, classificação, a sistematização e a análise do processo educativo. O desafio dos profissionais pedagogos é manter-se atualizado sobre as novas tecnologias de ensino e desenvolver práticas pedagógicas competentes. Os professores pedagogos de hoje têm a probabilidade de, cada vez mais buscarem aprimoramento de seus conhecimentos aumentando suas competências{...} (HAMZE, 2014)

2. POR QUE FALTAM PROFISSIONAIS QUALIFICADOS NO MERCADO DE TRABALHO?
PARADA, demonstra que o individuo ao procurar uma Instituição de Ensino Pública ou Privada, ele muitas vezes não consegue vaga na área profissional desejada, devido a fatores econômicos, sociais, culturais e varias diversidades, levando esse mesmo futuro aluno a fazer um curso de nível superior apenas por necessidade, almejando uma mudança de vida que a Universidade/Faculdade poderá proporcionar uma nova realidade. 
Para tomar a decisão de qual curso fará PARADA informa que o futuro aluno pesquisa nas pessoas mais próximas, familiares, chefes e amigos, suas opiniões, esquecendo que ao escolher o curso desejado é necessário ter vocação como é o caso da pedagogia.
De acordo com DIAS apud FIGUEIREDO, diretora-presidente da Projeto RH(Recursos Humanos), consultoria especializada em recrutamento e seleção de pessoal para empresas, a missão é urgente. "Infelizmente, os jovens de hoje não chegam preparados para o mercado de trabalho", avalia. Ela aponta algumas das falhas mais comuns constatadas entre os novatos no momento em que eles se candidatam ao emprego. Na visão dela, faltam capacidade de argumentação, senso crítico e habilidade de realizar tarefas em grupo, por exemplo.
É importante desenvolver essas capacidades, mas geralmente as escolas não conseguem desempenhar essa função{...}Para suprir as deficiências, a dica da especialista é manter-se constantemente atualizado, participar de atividades extracurriculares e cultivar a porção empreendedora que há em cada um. (DIAS apud FIGUEIREDO, 2009)
FIGUEIREDO acredita que o profissional do futuro será capaz de identificar as peculiaridades de cada contexto e, rapidamente, buscar alternativas ou soluções compatíveis a cada uma das situações. 
As habilidades necessárias serão aquelas voltadas ao relacionamento, como liderança, comunicação, trabalho em equipe, resolução de conflitos, gerenciamento de emoções e construção de parcerias. (DIAS apud FIGUEIREDO, 2009). 
O despreparo da sociedade foi revelada por uma pesquisa realizada por MARQUES do IBC ( Instituto Brasileiro de Coaching) demonstrando que a “cada dez industrias, sete tem dificuldades em encontrar mão de obra qualificada”, pesquisa feita com 1,6 mil pessoas.
Realidade brasileira que desestimula toda a educação superior e reflete negativamente na pedagogia. Uma pesquisa realizada pela Universidade Federal de Campina Grande- UFMC (2008) demonstra que na época existiam cinco milhões de estudantes cursando a graduação. 
Em 2007, último dado disponível no Ministério da Educação (MEC), 70.507 brasileiros se formaram em cursos de licenciatura, o que representa 4,5% menos do que no ano anterior. De 2005 a 2006, a redução foi de 9,3%. E a situação é mais complicada em áreas como Letras (queda de 10%), Geografia (menos 9%) e Química (menos 7%). Em alguns Estados, faltam professores de Física, Matemática, Química e Biologia. (UFMC- Universidade Federal de Campina Grande 2008).
O MEC (Ministério da Educação e cultura) divulgou ainda que 600 mil professores, parte dessa contagem, atuam na educação e não são graduados, gerando grande déficit na despreparo, motivo relevante para avaliar o porque de tantos profissionais desqualificados. Na mesma pesquisa revela ainda, que dessa quantia estão inclusos aqueles que atuam em áreas diferentes das licenciaturas em que se formaram. 
Marcando a problemática da má formação pedagógica, ANDRADE (1985) argumenta sobre a falta de um quadro teórico claro que defina o processo ensino aprendizagem e certas ações desenvolvidas no ambiente do treinamento, os profissionais não avaliam o porquê desses fracassos. Na perspectiva de Chiavenato os fracassos acontecem por ele defender a ideia de que:  
Os processos de agregar pessoas constituem as rotas de ingresso das pessoas na organização. Representam as portas de entrada que são abertas apenas para os candidatos capazes de ajustar suas características e competências pessoais com as características predominantes na organização.
CIRQUEIRA apud MACIAN (1987) revela que o treinamento tem que ser visto como uma troca de experiência, processo de mudança em direção ao crescimento pessoal, proporcionando o crescimento da organização. O proposito para ser atingido o treinamento tem que ser visto como uma forma de educação.

3. [bookmark: _Toc382475739]QUAIS SÃO AS CORRENTES PEDAGÓGICAS QUE ORIENTAM OS TRABALHOS DOS PROFISSIONAIS DE TREINAMENTO-COACHING?

	Das correntes pedagógicas que marcam a história brasileira com pensamentos pedagógicos de acordo com QUEIROZ e MOITA, são: Pedagogia Tradicional; Pedagogia Nova; Pedagogia Tecnicista e Pedagogia Libertadora.
Na pedagogia tradicional os maiores problemas estão voltados para o professor. É visto como algo pronto que é traduzido pelo conhecimento sistematizado e acumulado ao longo dos anos. Com o objetivo de conduzir o aluno ao conhecimento da verdade universal, o aluno é apenas receptor. GARCIA (1977) afirma que a pedagogia tradicional ainda é utilizada continuamente em boa parte do mundo.
Assim surge a Pedagogia Nova destacando uma lista de pensadores e educadores que criticaram a pedagogia tradicional de acordo com CIRQUEIRA: Montaigne, Comênio, Descartes e Rousseau. A Pedagogia Nova traz a relação homem mundo, o ensino está centrado na pessoa, o homem está dotado de liberdade, iniciativa, autonomia e interesses.  A pessoa está em pleno desenvolvimento, assim o professor não ensina, apenas cria condições para que o aluno aprenda.
Pedagogia Tecnicista foi introduzida quando a Pedagogia Nova entrou em crise. A Pedagogia Tecnicista inclui racionalidade, a eficiência, a produtividade, o controle, a objetivação operacional do que se pretende alcançar, tudo de acordo com CIRQUEIRA apud LIBÂNEO. 
Assim a pedagogia passou mais uma vez por uma transformação. Para falar da Pedagogia progressista Libertadora, Paulo Freire é renomado nesse movimento. A população rural começou a se igualar com a urbana. Segundo SILVA apud GADOTTI (1988), Paulo Freire não considera o papel informativo, o ato de conhecimento na relação educativa, mas insiste que o conhecimento não é suficiente se, ao lado e junto deste, não se elabora uma nova teoria do conhecimento e se os oprimidos não podem adquirir uma nova estrutura do conhecimento que lhes permita reelaborar e reordenar seus próprios conhecimentos e apropriar-se de outros.
A Pedagogia Libertadora é a transformação do processo mental do educando na sua relação homem-mundo e não a transmissão de conteúdos culturais sujeito-objeto. (DAVID BOMFIN p.87).
O treinamento pode ser compreendido de acordo com NUNES, pela figura Profissional de Treinamento/Treinando, assim pode identificar como contribuição para o treinamento o fato de privilegiar a dinâmica da relação de poder onde conteúdo e metodologia também devem ser contemplados.
A formação profissional do professor implica uma continua vivencia entre teoria e pratica, vinculada a problemas reais diante da experiência pratica com orientação teórica: 
Atualmente, em boa parte dos cursos de licenciatura, a aproximação do futuro professor à realidade escolar acontece após ter passado pela formação “teórica” [inicial] tanto na disciplina específica como nas disciplinas pedagógicas. O caminho deve ser outro. Desde o inicio dos alunos no curso, é preciso integrar os conteúdos das disciplinas em situações da prática que coloquem problemas aos futuros professores e lhes possibilitem experimentar soluções. [...] os alunos [futuros professores] [diz ele] precisam conhecer o mais cedo possível os sujeitos e as situações com que irão trabalhar. LIBÂNEO (2001, p. 192)
Em tempos onde a qualidade, a pratica, a experiência, a disponibilidade de acordo com a modernidade caberá ao profissional de Treinamento- Coaching buscar domínio, teórico-científicos, técnicas, permitindo ao Coaching pedagogo maior segurança profissional, comunicação, negociação, relações interpessoais, administração de tempo, liderança, trabalho em equipe resultando em qualidade no trabalho.
CONCLUSÃO
Como conclusão, o pedagogo verificando real importância das estratégias do coaching gerando em sua profissão, mão de obra mais qualificada. O mundo hoje exige cada vez mais profissionais capazes de realizar atividades com maior rapidez em menor quantidade de tempo.   
A globalização e a tecnologia influenciam diretamente na educação, ressaltando essa necessidade  onde pedagogos são verdadeiros coachings que atuam com veracidade e com rapidez de informações que levam os profissionais a alcançar novos caminhos para aprendizagem, alcançando assim conhecimento pessoal e profissional. 
Foi perceptível a traves do estudo relatado que o pedagogo especializado em coaching consegue transmitir conhecimento real para seus alunos de forma dinâmica, atualizada e interessante, sendo um agente de transmissão e transformação do conhecimento. 
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